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Tópicos Gerais da Apresentação

ÅDescrever a importância da Avaliação da Dor

ÅAvaliação da dor como o 5º sinal vital

ÅDescrever os instrumento de avalição da dor

ÅDiferenciar os tipos de instrumentos existentes e mais

utilizados
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Por que avaliar e mensurar a dor?

ÅConhecer a dor ou sofrimento do paciente

ÅElaborar tratamentos mais adequados à condição dolorosa

ÅPoder verificar os resultados das intervenções analgésicas

ÅServe como medida para basear o tratamento ou a conduta

terapêutica.

Sousa FAEF. Dor: o quinto sinal vital. Rev Latino-am Enfermagem 2002 maio-junho; 10(3):446-7
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CLASSIFICAÇÃO DOR AGUDA DOR CRÔNICA

Características Súbita Persistente

Duração < 3 m. > 3 m./ 6 m.

Intensidade Leve a intensa Leve a intensa

Resposta Fácil controle Difícil controle

Função Biológica Alerta e proteção Ausente

Diagnóstico Fácil Difícil

Tratamento Fácil Difícil

Posso IP, Junior JOCA, Rasslan S, Ashmawi HA, Gouvêa AL, Quitério LM.  O 5º sinal vital no controle da dor 

aguda pós-operatória e na assistência de enfermagem ao paciente internado. Solução e Marketing, Editora e 

Publicidade. 2011
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Desafios no manejo da Dor

ÅAvaliar e Mensurar

ÅConhecer os métodos de tratamento

ÅConhecer os medicamentos
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BARREIRAS PARA O MANEJO ADEQUADO DA DOR

Serviço de saúde

Falta de políticas relacionadas a dor 

Falta de indicadores de qualidade

Profissionais de saúde

Falta de treinamento

Falta avaliação adequado da dor

Equívocos sobre a dependência  de opiáceos

Medo das reações adversas  do uso de opióides

Barriersto PainManagement
Focus on OpioidTherapy

Stefano Maria Zucaro, Renato Vellucci, 
PiercarloSarzi-Puttini, Paolo Cherubino, 

Roberto LabiancaandDiego Fornasari
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Dor Aguda Dor Crônica

·Características da dor

·Repercussões biológicas

·Alívio da Dor

·Estado Emocional

·Funcionalidade física 

·Situação no trabalho

·História Familiar

·Atividades da vida diária

·Expressões e manejo da dor 

(valores, crenças)
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Diferenças na Avaliação da Dor Aguda e Crônica



Avaliação da dor

ÅLocalização

ÅIntensidade

ÅFrequência

ÅFatores desencadeantes

ÅFatores de melhora

ÅFatores de piora

ÅPeríodo de exacerbação

PEREIRA, L. V.; SOUSA, F. A. E. F. Mensuração e avaliação da dor pós-operatória: uma breve revisão. Revista Latino-Americana de Enfermagem, Ribeirão Preto, v. 6, n. 3, 

p. 77-84, 1998.

SOUSA, F. A. E. F. Dor: o quinto sinal vital. Revista Latino-Americana de Enfermagem, Ribeirão Preto, v.10, n. 3, p. 446-7, 2002.
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Brasil - Portaria GM/MS no 

19,  Institui no âmbito do 

Sistema Único de Saúde, o 

Programa Nacional de 

Assistência à  Dor e 

Cuidados Paliativos

Lorenz KA, SherbourneCD, ShugarmanLR, RubensteinLV, Wen L, Cohen A, GoebelJR, HagenmeierE, Simon B, LantoA, AschSM. How Reliable is Pain as the Fifth Vital 
Sign? J Am BoardFamMed . 2009 Mai-Jun; 22 (3) :291-8. doi: 10.3122/jabfm.2009.03.080162.

PORTUGAL. Ministério da Saúde. Direcção-Geralda Saúde. Circular Normativa nº 9/DGCG de 14/6/2003. Disponível em: <http ://www.dgsaude.pt> Acesso em 06 out. 2003.

Estado da Califórnia, EUA 

ïñdor deve ser tratada e 

avaliada como os outros 

sinais vitaisò

2003

Ministério da 

Saúde de 

Portugal ïLei 

obriga o registro 

sistemático da dor

20021999
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Avaliação da Dor como o 5º sinal vital



ñDor como o ñ5º Sinal Vitalò

ÅPulso

ÅPressão arterial

ÅTemperatura

ÅFrequência respiratória
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Dor como o ñ5º Sinal Vitalò

Etapas da  avaliação da dor como o  ñ5º sinal vitalò

Å Identificar

Å Quantificar (mensuração)

Å Tratar a dor

Å Registrar

Å Reavaliar a dor

PEREIRA,L. V.; SOUSA,F. A. E. F. Mensuraçãoe avaliaçãoda dor pós-operatória: uma breve revisão. RevistaLatino-Americana
deEnfermagem,RibeirãoPreto, v. 6, n. 3, p. 77-84, 1998. SOUSA,F. A. E. F. Dor: o quinto sinal vital . RevistaLatino-Americanade
Enfermagem,RibeirãoPreto,v.10, n. 3, p. 446-7, 2002.
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Dor  como o quinto sinal vital

Quais são  os principais obstáculos  para avaliar e mensurar a 

dor?

Å Incompreensão dos pacientes

Å O estado mental alterado pela ansiedade, 

Å confusão e estado físico

Å A falta de tempo por parte do profissional

Å Falta de cobrança do enfermeiro

Nascimento L A, Kreling MGD. Avaliação da dor como quinto sinal vital: opinião de profissionais 

de enfermagem. Acta Paul Enferm 2011;24(1):50-4.
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Definir Instrumento

· Avaliações confiáveis

· Validada 

· Responsiva

· Realista 

· Prática 

·Mentalmente e culturalmente apropriadas 

· Disponível em vários idiomas 

· Rápida de ser aplicada e de fácil  compreensão

· Apreciada pelos profissionais

Clinical Best Practice Guidelines. Assessment and Management of Pain, Third Edition 2013
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Tipos de Instrumentos

ÅInstrumentos Unidimensionais

ÅInstrumentos Multidimensionais

ÅInstrumentos específicos

PEREIRA, L. V.; SOUSA, F. A. E. F. Mensuração e avaliação da dor pós-operatória: uma breve revisão. Revista Latino-Americana de Enfermagem, Ribeirão 

Preto, v. 6, n. 3, p. 77-84, 1998.

SOUSA, F. A. E. F. Dor: o quinto sinal vital. Revista Latino-Americana de Enfermagem, Ribeirão Preto, v.10, n. 3, p. 446-7, 2002.
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Unidimensionais

Escala verbal numérica (EVN)

Escala numérica visualï(ENV)

Escala visual analógicaï(EVA)

Escala de categoria de palavras

Escala Comportamental de Dor  
(BPS) 

Multidimensionais

Breve Inventário de Dor

Inventario de McGill

Específicos

Questionário de Dor Neuropática 4

- DN4

Avaliação de Sinais e Sintomas de

Dor Neuropática - LANSS

PEREIRA, L. V.; SOUSA, F. A. E. F. Revista Latino-Americana de Enfermagem, Ribeirão Preto, v. 6, n. 3, p. 77-84, 1998.

SOUSA, F. A. E. F. Revista Latino-Americana de Enfermagem, Ribeirão Preto, v.10, n. 3, p. 446-7, 2002.

Santos JG, et al. J Pain. 2010 May;11(5):484-90. doi: 10.1016/j.jpain.2009.09.014. Epub 2009 Dec 16.

Schestatsky P, et al.Pain Med. 2011 Oct;12(10):1544-50. doi: 10.1111/j.1526-4637.2011.01221.x. Epub 2011 Aug 30
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https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Santos JG[Author]&cauthor=true&cauthor_uid=20015708
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Translation+to+Portuguese+and+Validation+of+the+Douleur+Neuropathique+4+Questionnaire
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Schestatsky P[Author]&cauthor=true&cauthor_uid=21883875
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Brazilian+Portuguese+Validation+of+the+Leeds+Assessment+of+Neuropathic+Symptoms+and+Signs+for+Patients+with+Chronic+Painpme_1221+1544..1550


Escalas Unidimensionais

Escala Verbal Numérica (0 a 10)

Å Dor fraca (intensidade igual ou menor que 3)

Å Dor moderada (intensidade de 4 a 6)

Å Dor intensa (intensidade de 7 a 9)

Å Dor Insuportável (intensidade 10)

DRUMMOND, José Paulo. Dor aguda: fisiopatologia, clínica e terapêutica. São Paulo: Atheneu, 

2000.
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Escala Visual Numérica (EVN)

Escala Visual Analógica (EVA)

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9   10

Máxima 

dor
Sem 
dor

PORTUGAL. Ministério da Saúde. Direcção-Geral da Saúde. Circular Normativa nº 9/DGCG de 14/6/2003. Disponível em: 

<http://www.dgsaude.pt> Acesso em 06 out. 2003.

Escalas Unidimensionais

Escala de Faces

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9     10 
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Expressão facial  

Relaxada = 1 

Parcialmente tensa = 2

Totalmente tensa = 3

Careta = 4

Os escores de cada um dos três domínios são somados, com um escore total de 3 a 12.
Adaptado de AhlersSJ, van GulikL, van der VeenAM, et al. Comparisonof different painscoringsystems in critically

Escala Comportamental de dor (BPS)

Interação com o ventilador

Tolerando os movimentos = 1

Apresentando tosse, mas tolerando a 

ventilação = 2

Brigando com o ventilador = 3

Incapaz de controlar a ventilação = 4

Membros superiores

Sem movimentos = 1 

Parcialmente fletidos = 2

Totalmente fletidos = 3

Retraídos = 4
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Escalas Unidimensionais


